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Parece que vai ser apresen-v

tado nas Câmaras um projecto

de amnisfia que abrangerá todos

os marinheiros implicados no 10

de Dezembro.

Não queremos discutir os

convenientes e os inconvenientes

das amnistias. Mas uma pergun-

fa surge, rápida, expontãnea: se é

certo que todo ou quási todo o

ministério Ginestal Machado es-

tava implicado nesse movimento

que lhe traria a desejada sus-

a regatas r'ou rs'zre a;

da Ines e cobrada, na falta de acordo "especial, no

  
.do iornai 'admitinaf

assinados ou simpl mente ru-

bricados.~$

\'.

tis montrquitos nto teem e¡

te governar

   

A revolução republicana de 5 de Óutubro não foi só uma mur

dança de chefe de Estado e de Constituição politica, foi uma pro'

funda mudança estrutural da sociedade E é por isso que se não

pode voltar atrás. 0 constitucionalisr'no perdéra a consciência da

pensão de _garantias e -o encer- sua missão, a ponto de renegar dos seus melhores titulos.

tamento das Câmaras, como po-

dem estar ainda, como puderam grandes liberais,

estar até agora em liberdade es» seus degenerados sucessor

ses ex ministros e continuam pre-

sos, à ordem desses mesmos ex-

-ministros, tantos marinheiros,

alguns dos quais com relevantis-

simos serviços à República?

Não faz sentido.

_ s ' t

Anuncia¡ no Campeão

o tornarels os vossos pro-

ductos conhecidos

il

As gazetas deram já a noticia

de que o Parlamento não con-

sentiu, por 40 votos contra 3,

queo :grande financeiro» Cu-

nha Lial, de quem o sr. Gines-

tal Machado disse que 'ca haver

uma solução iinanceira Cunha

Lial a achará. discreteasse so-

bre o movimento de 10 de De-

zembro. _

_ E iêz muito bem. O tempo

não é para se perder com obs-

trucionismos ou com espanhola-

das. .

Fei S. Ex.a atacado na im-

prensa? Defenda-se nessa im-

prensa, se é que não pride de-

fender-se nos tribunais, onde a

imprensa é permitido provar a

verdade do que afirma. Defender-

Nós é que, logo no Governo provisório, adindo o legado dos

restabelecemos as suas leis postergadas pelos

dade e o nexo da nossa história. Nós somos os autênticos herdei-

ros e pressecutores dos altos espiritos que, pela obra educativa do

seu convicto liberalismo, prepararam a transição do pais da Mo-

narquia para a República. «Temos muita utania em confessar. Fi-

guras como Fernandes Tomás, Mousinho da Silveira. Passos Ma-

nuei, Herculano, Garrett, José¡ Estêvão, Sampaio, só por nós po-

dem ser dignamente e_vocadas.f É'. .

_a Conromamonarquitcmts 'tugional'i Pela sua_ retrataáo,

pela -. sua * _ '0;' 'Eoàiundirtdp-sâeomwssado reaccionario.

que combatêra. Mas o mal não e'stav'a Só' no-aregime; o mal intimo.

medular-de que ésse não toi senão a representação-era a ruína

das classes dirigentes. Tomara-se tal a sua incapacidade e des-

crédito que, nos derradeiros anos da Monarquia, P_arlamento,]un-

tas Gerais. Câmaras Municipais, Juntas de Paróquia só interessa-

vam pela palavra dos republicanos, que já da oposição começa-

ram então a bem servir o pais. '

Querer reduzir a revolução de 5 de Outubro a uma simples

mudança superficial de governo, a pouco mais do que uma mera

alteração ministerial, dar partilha no podêr a essas decaidas clas-

ses, é uma atienaçãopolitica, contra o qual brada a realidade in-

contrastável do estado social. A República precisa, pelo contrário,

de não perder de vista o seu problema basilarr a formação dos

novos dirigentes. A função magna dos seus estadistas e homens

públicos é criar colaboradores. E estes teem de sair, na plenitude

do seu vigor, dos flancos fecundos da democracia portuguesa. E'

laboriosa a gestação, mas foi sempre assim em tOdas as grandes

transformações sociais.

A indiferença, registada geralmente. com que o povo assistiu ao

simulacro eleitoral do dia 28 de Abril, prova agora mesmo (em-

quanto ele próprio não volta a atesta-lo, recobrando duma vez

para sempre o livre exercicio da sua vontade) que não é dos resi-

duos da decomposição das velhas oligarquias que ele espera nada.

Em principio, República e Monarquia são antinómicas, ex-

cluem-se. Uma representa o governo das castas, a outra o da na-

ção; uma é o governo do privilégio e da tutela, a outra o da iguai-

dade e da opinião. Podem essas castas inspirar-se lealrnente nrs

I . . .

'ditames da vontade nacronal ou

5° SÓ e 3°““ SÓ “0- Pal'ame“'°›'sições, e então essa antinomia-não impedindo, de facto. amarcha

onde 03 que ° atacaram “5° 9°' social-»irá gradualmente desaparecendo nos códigos pela ex olu-

dem 'esponcel'uiñ “50 é› Seg““ ção progressiva dum regime no outro. Altas, dado o conflito, che-

'ame"te› de quem tem °°m que ga um momento em que necessariamente a revolução se desenca-

defender-se.

, O

Só tres, ;ó tres q

Serão Esses todos os seus imi-

Evá,lque podia não tér ne-

nham.

deia. Fm o que sucedeu entre nós.

F, :este logo, é a nação, que fez a revolução, quem governa.

Nem .há nrvos privilegiados, a titulo revolucionário; nem as anti-

_gas hierarquias reaccionárias subsistem 'mais um momento, e'nin-

ueriam quetguém tem o direito de chamar ps seus representantes aos postos

o sr. Cunh'- lial falasse. Só tréstide comando cívico. Por maior que seja a sua confiança na conso-l

;íioaçào e estabilidade radical das suas conquistas, devendo mesmo

meras admiradores e partidários? l contar com a sua influencia benéfica e até conversiva sôbre os

seus adversários, as democracias não podem, sem desfalecimento,

entregar-lhes as suas instituições.

Portugal o direito: w í*
Do Democrata. de Coimbra: '

es. A República representa a continui- De

Propriedade da Empresa “campeão das Províncias,

assmnrurtns-Em 1.10300. Para a'Àfrica 18300. "” ' " .' ' 311.¡T ANÚNCIOS-Na r - ina 1 na 2.'380-na 3-s50;na

Parggggtãg%› 25300 (moeda «mas "w“ se ”s 4°' 4.-, 345; na 5?'áge na 7.a és'. bem co-

' 1_ - v m” .-' !no a publica o ermanente suste es eciai. Es-

__ _A' cagança seita' to comem, acresce a impor. - Í . critos de intergãsse pparticular, '8115. A topdos acres-

. ,- spender c Não é abilidade ce o imposto do selo, sendo contados pelos linóme-

- tros cp.“ l2, 10 e 8, linha singela.

Os srs. assinantes tem o desconto de 10 °/. nas

publicações ou imp

ânus-tipografia”.

ressos leitos nas nossas 0]¡-

-Numa reunião dos monar-

quicos, em Lisboa, falou o sr.

Aires d'Ornelas,' não consentin-

do que falasse mais alguem. Fez

uma grande disoursata e conse-

guiu, ao que eles dizem, harmo-

nizar os seus correligionarios

desavindos. Um deles, ao ouvir

as ultimas palavras daquela per-

lenga, cheio de entusiasmo. gri-

tou:

- Viva a Repúblical. -.

0 homem tinha-se enganado...

viam ser interessantes as ca-

ras dos assistentes, não deviam?

nm”...

Ventosas

Ill

'Tudo pede a compressão

Nas deSpezas do Estado,

Desde o Algarve a Monção,

N'um patriotico brado.

Mas porque se deu começo

A uma causa tão justa,

Gente sempre do avesso

Já protesta e barafusta. . .

Era caso de prever,

Lá diz o velho rifão:

-E'-se preso por ter cão

E preso por o não ter.

Ande o governo p'ra frente

Tem por si a boa gente

Frei- Tin/:as t

_w_-

Boletim oficial-Apesar

de um pouco tarde, foi colocado

na hidráulica em Aveiro, o en-

genheiro auxiliar do ministério

do fomento, sr. Mariano Ludgero

conformar-se com as suas impo- Mada da su”, que mano fe“-

citamos pela nova reparação que

lhe e teit.

tomando lareira

Advogado

Consultas todos os dias

úteis, na Conservatória do

Registo Civil, àPraça da Re-

pública-Aveiro.
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Fazem :nos:
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Para mais, os monarquicos militantes de hoje, em Portugal, explorações, no Cuanza Sul, e

não são só advená hs, são inimigos.

Trazer para dentro da República os seus antagonisias encar-

niçados é 'evidentemente desnaturá-la. desconstitucionalizá-la, é dei-

xar de estar em República para regressar à Monarquia, embora

sem as velhas rapagens régias desbotoadas e apenas com as len-

Hoje, as sr.“ D. Emilia da Cunha tejoilas ridículas duma vi! paródia germânica.

Pereira de Viiltena, D. Elsa *Esteves

Mendes Correia, e os srs. Germano

Pedrosa de Figueiredo, !saque Julio

Fonseca da Silveira e Diniz Gomes.

Amanhan, as sr.“s D. Maria Amá-

lia de Fontes Ala, D. Maria Carneiro_

Lemos, D. Bernarda da Costa Mortá-

gua, D Gabriela da Cunha Santiago,

e os srs. dr. Luciano Monteiro e José

de Pinho Saramago e dr. Alberto Ruela. I

Além, as sr.as D. Maria das Do-

res Rehocho de Souza Montvim, D. _

Caridade Marques Espanha de Rezen-

de, D. Adelaide Estevam Atala Cha-g

ves, D. Carolina Maldonado de Mo-l

rais Neves, e o sr. D. Francisco de

Almada de Saldanha e Quadros (Tava-

rede). _ _

Depois, a sr.l D. Adriana Correta

dc Oliveira de Freitas, e o sr. Acácio

de Seabra Mendes da Costa.

Em 23, a sr.“ D Maria Zélia de

Machado Teixeira de Vilhena e o sr.

Carlos Júlio Faria Duarte.

Em 24, a sn' D. isabel Sampaio de

Castro Corte Real. Ó

Er. 25, as sr “5 D. María Luisa Mo-

ta, D. Lidia Cutileíro de Magalhães. e

os srs. Fernando de Vilhena Barbosa

de Magalhães, Alfredo Franquera e

Licínio Pinto do Souto.

Viagetroe:

Acompanhado de sua esposa, se_-

guiu novamente para a Suiça, depors

de curta demora em Lisboa, onde com

um brilhantismo notável iezo seu con-

curso para Agente diplomátiCo, o nos-

so muito prezado amigo sr.. dr. José

Lebre Barbosa de Magalhães.

O Com sua esposa e filho, o nosso

muito prezado antigo sr. dr. Augusto

Carlos de Oliveira Aranda, seguiu de

Coimbra para a sua casa no Calvário

(Beira Alta). o sr. Augusto Aranda.

Novos lares t

Na paroquial de S. Domingos. con-

sarciou-se há dias a menina Luciana

D. Ribeiro de Castro com o estimadoi

comerciante sr. Aníbal Ramos, sendo i

padrinhos por parte da noiva a sr.ll D.i

Conceição Mar a dos Anjos e o sr. Ma- |

nuel Rodrigues Ferreira e por parte do

noivo seus, pais a sr.a Emilia Pimenta

e o sr. Luis Monteiro Panelas. _

Casamento de amor, vai ser de

Certo um enlace tão venturoso quanto ;

as qualidades dos noivo ', que por elas

mesmas se tem imposto a todos Quan-

tos os conhecem. o asseguram. i

A sna D. Conceição Maria dos

Anjos, num belo gesto de recompensa,1

em si vulgar, mas que nem por isso e'

menos para salientar. pelos serviços e

dedicação que a noiva lhe tem pres-

tado. resolveu associa-la à sua repu-

tada casa, Confeitaria Mourão, Suc.

  

enfermos t

Esteve bastante incomodnda de

s. úde, mas encontra-se felizmente em

via de completo restabelecimento a

sr.“ D. Carolina Maldonado Morais

Neves, txtremosa esposa do nosso

amigo sr. José de Morais Neves, muito'

digno director de Finanças do distrito. l

O Na :ua casa de Esgueira, tem

estádo gravemente doente, o sr. An-

selmo Maria da Silva.

Divisas

O sr. Cunha Leal preten-

deu salvar-se do fiasco da

governança, em que caiu,

atirado à rua pelo falhanço

de uma revolução apavmada

pelo seu governo, não po-

dendo lev.;r a bem que o

Presidente da República, des-¡

  

(Do No Exílio, do ilustre homem público

Dr. Bernardino Machado).

_um
_

_________ *ã ,__

de ha muito avisado dos seus Os grandes empreendimentos coloniais

intuitos, tivesse tomado co-,l

nhecimento directo da Of“: . . . '

dem que reinava exatamen-' n°530 reg"“ aim'msf
te nos [mms onde O governo trattvo de Angola tem dado já

lhe comunicára estar altera-,501"”as Pro"“S do que vale

da a discmnna; as a pm_ como !actor do progresso co-

clamar que o Presidente sai-"0m“ , . .

ra da Constituição ao aban- Cla“) que e l(“lmssml

donar de noite o Palacio de "andam“ em P051“? tempo
Belem sem Pre-WO conheci_'uma_ grande provtncra ultra..

mento e até talvez autorisa-Ímarma* do nada o“ “39351 na'
ção do mesmo governo_ Queda que era, em fonte :nexgo-

competem“ a do sr_ Cunhattavel de riquezas. Mas o que

Lea¡ m e abençoada! se tem feito até á data é já o

¡nhac'çã'ot . Isuñciente para podermos ter

se assim não fosse quem iconñança no futuro, esperan-

e a que horas teria sido in-id° “agem” ?ie alguns anos
ela atinja uma situação econo-

cutida calma aos eSpiritos . . d _ f

dos senhores ministros?! m'ca perfeltameme. e“ qga'
Se o abalo fo¡ tão grande da, valendo-se a s¡ prop 1a e

á Metropole, pelo seu corner-
que Cunha Leal, por méra¡ . .

coincidencia teve um des- ao' Fel.“ sua ?gncuuura e pe'
' h sua tndustrta.

arranjo intestinal ill. . . F _
.sta confiança no progres

* sivo desenvolvimento de An-

Querem-no mais desnor-,gola tem ahi chamado muito~

teado?! mais .desorientado?!lcapirais da Metropole, sendo

!Não Iêram o extracto dos ;a bastantes as ,sociedades

dischrsos proferidas na Ca- constituídas. '

mara dos deputados por oca- Dentre todas uma existe

Sião da apresentação do no- que merece o reparo da nos-

vo ministerio? _ _ ;si atenção pela forma como

Quem poderá mais ter tem conduzido os seus traba-

confiança no sr. Cunha Leal,_ lhos de organisação.

que foi às Camaras dizer! E” a Sociedade Agricola

coisas, garantidoa vencida-:Industrial de Angola. Desti-

de delas com a declaraçãoinando-se a uma exploração

de que tinha sidb dos mais agricola e industrial, como o

contidentes amigos do dr.

Alvaro de Castro?!

Que o dissesse uma ter-

ceira pessoa, mas o sr. Cu-

nha Leal, com as responsa-

bilidades. ligadas à sua situa-

ção moral de ex-ministro.

Realmente é de ter pena

que não haja melhor cuidado

na escolha dos que pela si-

tuação eSpecial a que ascen-

dem podem tomar conheci-

mento dos mais secretos pro-

blemas da vida interna e ex-

terna de um Paiz.

Ao que se chegou!!!

Prensas para bagaço

Com lagareta de madeira

cinchos, etc. '

lost f. de lilntitla a filhos, lti.

Nbergarla-a-Volha

seu nome indica, não deixou

de ser cuidadosamente estu-

dado nos seus trabalhos pre

paratorios o problema da co-

lonisação, tanto no que respei-

ta á aclimação do europeu,

como á civilisação do indi-

gena.

Entenderam os seus orga-

nisadores, e muito bem, que

está condenado a uma talen-

cia certa todo o empreendi-

mento colonial que não cuide

em primeiro logar de olhar

pelas condições de vida dos

indigenas e dos colonos eu-

ropeus. E foi assim que den-

tro da sua organisação tecnica

a Sociedade Agricola e lindu--

trial de Angola não deixou de

incluir ás secções competen-

tes, as quais incumbe de pre-

ferencia o problema colonisa-

dor em geral, e em particular

nas zonas destinadas ás suas

planalto de Malange, numa cx-

tensão total de 150.000 Hc.

Mantendo como norma

orientadora da sua actividade

a organisação scientifim do

trabaiho humano, esta Socie-

dade, apresenta se com as

condições maximas de vialibi-

da ie e num futuro breve, os

sens' trabalhos praticas o hão-

de demonstrar. Já hoje os re-

sultados obtidos nas suas gran-

jas experimentais e o estudo

da industrialisação dos pro-

ductos nativos, são de molde

a acalentar seguras esperan-

ças, numa alta remuneração

do capital a empregar neste

empreendimento. Muitas des-

tas organisações espalhadas

pelas nossas Coloniis, seria a

forma segura de alcançar o

resurgímcttto das nossas finan-

ças e conseqüentemente o res-

tabelecimento do nosso cre-

dito.

movimento local'

    

Contravenções.-São tantas

as que a toda a hora se come-

tem na cidade, quantas agra-

lhas› semanalmente enxameiam

no Car/tpeâo. Há dias encontrá-

mos nós o sr. Júdice Biker, .Admi-

nistrador do Concelho, justamen-

te revoltado contra o facto, que

não pôde atalhar por se têr dá-

do em iugar diferente daquele

em que se encontrava, de um

representante das forças públicas

andar de biciclete à noite, sem

lanterna. ,

De onde deviam partir os

conselhos, é exactamente que '

partem os maus exemplos.

0.a porque nos não compe-

netrãmostodos dos nossos de-

veres, e principalmente aqueles

a quem incumbe dar cumpri-

mento às leis que só são feitas

para serem respeitadas?

Notícias militares-Foi pro-

movido a tenente, pela última

O. E., o alteres de infantaria 24,

nosso amigo, sr. José Pinto Mon-

teiro, que telicitámos.

Réclta. - Hoje, visitar-nos-à

a Academia do Porto, que no

nosso Teatro dará uma récita.

Clube Mário Duarte-No pas-

sado sábado, realizou-se a elei-

ção dos novos corpos gerentes

deste Clube, eleição qua, por

muito renhida, decorreu no meio

dum intenso entusiasmo, tendo-

-se apresentado, como dissemos,

três listas.

A lista vencedora é a seguin-

te:

ASSEMBLEIA GERAL

EFECTIVOS

Presidente-Dr. Adolfo M. S.

de Sousa Pires; 1.° secre'ário-Dr.

Alvaro PonCes de Oliveira Fires;

2.° secretário-»DL josé da Al-

meida Azevedo.

SUBSTITUTOS

Presidente-«Silvério Ribeiro

da Rocha e Cunha; 1.° secretá-
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Dr. dntónio E. d'ñlmeida Azevedo

NOTAS BIOGRAFICAS

Vl

Quando ainda_ em Macau, ja o dr. Antonio Emilio pensava em

abandonar a carreira judicial para se entregar inteiramente á acl-

vocacra, como fêz no seu regresso da India. Daquela cidade dizia

;m'carta de 15 de Abril de 188¡ a sua irmã avsenhora D. Maria

ose :

¡Dá-me vontade de me ir embora, falta-me paciencia para su-

portar esta vida.

Enfim é preciso ser alguma cousa; e tendo de abandonar esta

carreira não pertenderei mais emprego público, irei advogar para

Aveiro e para isso é tempo sempre.: .

Estabeleccu aqu1,_o dr. Antonio Emilio banca cle advogado e

desde logo foi grande a afluencia de clientes ao seu escriptorio que

estabeleceu na casa em que havia nascido. Então recapitulando o

que tinha visto e observado durante a sua premanencia no Oriente, e

os largos estudos que ali fizera já e que continuou aqui como o tes-

temunha a extença lista de obras consultadas-(As comunidades

de Côa, pag.“ ¡gi-194), publicou este precioso livro a que ia me

referi e que lhe abriu as portas da Academia real das screncias de

Lisbôa e mereceu o aplauso do publico ilustrado tanto de Portu-

gal como do extrangeir'o, como direi.

Para se avaliar do valor do livro-As comunidades de Oôa.

Historia das Instituições antigas que o dr. Antonio Emilio publi-

cou em 1890 basta o sumario dos capitulos que é o que segue:

CAPITULO I

Paíz, raças e historia

U pariu-Velhas e Novas Conquistas.-População.-Raças: Brah-

manes, Marathas, Sudras e Curumbins.-Lingua.-Dominios

anteriores á conquista portugueza...........,...............

CAPITULO II

Culios primitivos e superstições

Deus da aldeia, suas attribuições e jurisdicção.-Espiritos.-Culto

dos antepassados.-VetaI.-A cobra de capello.-Como os deu-

ses se transformam.-Influencia dos brahmanes.-Bons e maus

agouros.-Feng-Shui. . . . - . . . . . . . . . . . .

CAPITULO Ill

A família

O maioral e a familia con¡uncta.-O casamento.-Patrio poder.-

Dharma-shaotras e commentarioa-»A mulher.-Adopção e tes-

tamento.-Succesões n.......................

CAPITULO IV

Regimen da terra

Como as terras communs iam sendo usurpadas e divididas antes

do dominio portuguez. - Typos de communidades. - Evolução

da propriedade do vangôr para a familia, e da familia para o in-

dividuo. _Direitos que recaem sobre a terra.- Os antigos im-

postos-Contribuição predial na India Britannica e leis prote-

ctoras do rayot

 

CAPITULO V

Regímen político

Organiaaçã'o independente das aldeias.--Administração da justiça.

-Confederações.-Causas que obstaram ao desenvolvimento da

instituição.-PenasL-Assembl cias de gancares . . . . . . . . . . . . . . .

CAPITULO Vl

Iníluencia portugueza

A conversão.-Rclaxamento geraI.-Intermittencias e reacção.-

Nova Politica.-As demandas.-Estado dos gentios e leis mc-

dernas...... ..UDIO-IIIÍIOOOÍI.II

 

Excerptos do inquerito feito pelo auctor nas Novas Conquistas de

Goa em 18

Obras'citadas . . . .

¡oo.oe.ooge.o-ao

o

.neon-..eooune-.a.rao. ,

era...-

Foi Oliveira Martins que apresentou na Academia Real das

Sciencias de Lisboa a propostapara ser eleito socro o dr. Antonio

Emilio como lh'o comunicou noticiandp a sua adinissfo, .nesta carta:

Em"" Amigo e Sr.

E' com vivo prazer que me apresso a anunciar-lhe ter-se vo-

tado ontem a sua entrada na Academia. Eu que tiva a interativa

desse preito dado aos merecimentos _revelados nas Command”

de Côa. não posso deixar de me felicit-ar a mim ea Academia pelo

acto de justiça praticado. Creia V, Et.l na mamma consideraçao

seu mt.° vend.” e obrig.°, gwro- 1891.

Oliveira Martins-

,A votação a que se refere n grande :scriptor to¡ motivada

dcste parecer; -

Senhores:

A secção de historia e de archeologia examinou com o devido escrupulo

o livro intitulado-Ms Communidades de 06.1.» llVl'O em que se fundamenta a

candidatura do sr. Antonio Emilio d'Almeid" \' “edu a socio correspondente

aa Academia Real das Scieucias.

  

3

tu "egrãnge este livro, _em succinta exposição, a historia social da india Por-
degGÕ . orpeça por curiosas noticms sobre as raças que habitavam as terras
os lta nos empos antenores ás conguistas de Albuquerque. Descreve depois

eu .os e ritos, a¡ festas .e SãUlñCIOS,-.dlas propicios ou aziagos, bons ou

maus 3801" S, deuses e espiritos Malignos. Patentea as difierençns de casta,
de profissão e de seita, e a existencia dos corumbins e sudras, que estavam já

organismos _em _communid_ Ides quan o os marathas e brahmanes se Estabele-
ãeramdno para. hxpõe as ligacões c regimen da familia: casamento, patrio po-
der, a opção, testamento, herança; e a constituição da aldeia, que é, por assim
izer. o alargamento da familia, e foi até ha poucos annos a unidade adminis-

mstratlva. Refere se, eniim, ás scenas de lucto e de agonia, que em persegui-
ção dos gentios se realizaram por séculos na India, desde que o fanatismo e a!

hYPOC'15'3_emP¡egai/a_ln um systema de catechese que se reduziu a converter
ou exterminar.

Em tt das as partes _da sua obra dá o auctor notaveis próvas de segura
erudi ão. elevado discernimento, vigôr de analyse, fluencia e clareza de estylo.
A indignação que no ultimo capitulo manifesta contra os oppressores é direito
¡ndubitavel de qualquer escriptor, porque a imparcialidade não consiste na in-
ditferença para o bem e para o mal. Dando desta fórma brevissimo epitome do

trabalho do sr. Almeida e Azevedo a secção de historia e de archeologia e' de
parecer_ que o auctor prestou importante serviço ás letras, e adquiriu incontes~

:laevríle direito a ser admitido no gremio da Academia como socio correspon-

.n .

Sala das sessões em 8 de Julho de 1891.

Ignacio Francisco Silveira da Mora, (relator)

foda Pedro da Costa Basto

j. C. Oliveira Martins

llllU Plll'lE
a. ssuas casas:-

sem se lembrar que

l ll.” de lllllillllllE cobre

20 a 25 metros*

'é lavavel, e de um custo 10 vezes inferior ás

pinturas de Oleo

-

Lindos trabalhos de Decoração

Eçterior

w

Mlmocosuacrlfõ

;Porio- do llmuda, 30. I.“

lisboa-Il. das Pedras leg

.a

Mota; vogais-josé Gustavo de

ãousae dr. Iosé Azevedo dos

eis.

ismagadires de uvas
de cilindros de terra e mexe~

dor automatico

.last F. lia limita & Filhas. Lil.

ms, ll, I.“

l|>

,2.

  

rio--Altredo Osório; 2.° secre-

tário, Gustavo Moreira.

CONSELHO FISCAL

EFECTlVOS

Dr. Manuel Rodrigue da Cruz,

António Pereira Osório e Antóa

nio Maria Ferreira.

SUBSTlTUTOS

- Pompeu da Costa Pereira,

Gustavo Parada Leitão e Améri-

co Carlos Gomes Teixeira.

    

DIRECÇÃO ñlbargarla-a-Velha

EPECTIVW _w_

^ Presidente- Pedro Rosado;

secretário» Pompeu dc gelo ge g

Fl ueiredo; temzireiro- v o a '

Silgva Salgueito: vogais-José Ca- . D135 ñndgs

bra¡ e Duane Vt-z Pinto Correia H

da Rocha. - . .

summos ll. tllcma de Oliveira Brando

Presidente - António Melo .

Pinto Gusmão Calheiros; secze« Em Co"“brar onde com

tário-João Pereira Zagalo; tie-;$313 @Xtremosa mãe Chega?“

soureiro-Adelioo dos Santoc ;a doente, cedendo aos es-
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Homens e datas--Paisagans e monumento»

büograia.)-Dcomenta
m-Notícias do A.?

Bibliografia

Camara Municipal de Ilha". lili¡-

bum série de subsidiar para¡

historia de llhavo. l lim. proje-

cto de brazão d'armas concelho

por Antonio Gomes da llorha

llzidail. Coimbra. Gralica Ct-

nimlrricense, Limilaila lil22--

4.° 56 pag.

XXIX

famílias-Bananeira -llndrigm
-

fradinhn

Esta família Vidal era an-

tiga, abastada e consiJerada

em Vagos, mas acha-se quasi

extincta, tendo falecido prema-

Iuramente muitos de seus mem -

bros.

O capitão Carrancho teve

do seu casamento os seguin-

tes ñlhos:

r.“-Ana Clara, conheci-

da por Aninha do Maira, por

morar próximo da igreja em

casas que pissáram a ser da

família Costa Carola.

Tinha casado com Jeroni-

mo Rodrigues Lopes; creio queq

foi administrador, ou contra-g

ctador de rendas, porque na'

dita casa havia celeiros qUel

BSSlm o denunciavam. E ti-

veram, além de um filho por

nome_ João, que casou com

uma filha do capitão da Er-

mida, os_ quaes houveram uma

!ilha por nome Loduvina, a

qual sendo educada num apre-

ciado colegio instiauído por D.

Ba' bara Ferreira Pinto, na Vis-

t'Alegre, endoideceu e fJi mor-

rer em Rilhafoles; álém deste,

mais dois ñlhOS, o pf Joaquim

e Mari ; os quaes íôram para

a Cova de Luvão com a mãe

iá viuva, on:e o pá? foi ser ca-

pelão e por' lá ficaram.

2,.°-João dos Santos Car-

rancho, creado particular de

D. João VI. Não querendo

acompanhei-o para o Brazil

em 1807, ficou em Mafra, on-

de casou e deixou filhos.

3.°-Jacinto,qUe casou em

Aveiro com uma ñlha do Car-

ramona de quem houve filhos

4 °-Inocencia, casou com

Manuel Rodrigues, de llhavo,

havendo dois filhos; D. Joana

Clara @Assumpção que casou

com o dr. Manuel da Rocha

Fradinho, paes que foram dos

Conselheiros Antonio José dat

 

to-I-IM (Ja-_zelo das?rm

mv

Rocha e José da Rocha Fra-

dinho, assim como de D. Ma-

ria, mãe do bacharel Manuel

Maria da Rocha Mad-aii; e Ma-

nual 'José Rodrigues. Vidal, que

casou em Anadia e_ foi pae. do

dr. Antonio José Rodrigues

Vidal.

A este pertenceram as cem-

panhas que são hoje do Con-

selheiro Rocha, compradas pe-

lo pac, deste ao irmão e cu-

nhado.

› 5-.“-Maria Clara que ca-

sou com João José Ribeiro,

ourives, irmão de Francisco

Na sua casa do Casal, a

que pertence hoje á família

R-egala, viveu até quasi ao tim

do passado século o dr. José

Luiz da Costa, proprietario

abastado, casado com D. Ana

Ferraz de Torres, creio que

irmã ou mui proxima parenta

de Antonio Lourenço Ferraz

de Torres, proprietario e Juiz

dos orfãos de Ilhavo, cuja pro-

priedade lhe foi .concedida. Mo-

rava na sua Casa e quinta,

proxima da 'capela de S João,

que, já ein' outros possuido-

  

José Ribeiro, tambem ourives trade, na parte que decorre da

de Aveiro..
rua direita de Verdemilho pa-

N. $. -Jernnimo Rodri- ra o Vale entre' este lugar e o

goes, marido de Ana Clara,

era irmão de Manuel Rodri-

gues, que

cencia

O sogro do capitão Manuel

dos Santos Carrancho erra Mon-

teiro-mor em Vagos.

As casas, hoje' do dr. Con-

selheiro Rocha, foram de sua

avó Inocencia. que as herdou

de pae; mas desse tempo dos

visavós são actualmente só as,

que estão a norte da portaria

|de carro, porque as do Êul

teem passado por diversas re-

ediñcações e transformações,

nada se parecendo hoje com

o que eram nos. meus, prime¡

ros anos.

De Ana Clara e Francisco*

José Ribeiro é filha a sr.a D,

Mariana, que foi 2,' mulher

de Luiz Antonio Ferreira, o

qual do seu primeiro casamen-

to em Aveiro, quando sargen-

to ajudante de caçadores io,

teve os filth Manuel e Anto-

nio Ferreira. que foi Escrivão

da Camara de Ilhavo, e Casa-

'do a primeira vez com D. Ari'-

tonia, filha de João Luiz Fer-

reira Felix e segunda com D.

Felicidade, ñlha de Manuel Da-

niel Ferreira e Felix; e João

Antonio Ferreira_ que de seu

casamento com D. Joana, fi-

laa de D. Antonia Ferraz de

Torres teve, ' além de dois ñ-

lhos falecidos no Brazil, outro

filho que existe, João Reinal-

do Cezar Ferreira e duas ñ-

.lhas, uma das quaes é faleci-

da, depois de ter casado com

o dr. Manuel Marta da Rocha

Madnil, deixando um filho.

Familias Costa. do Casal-Ferreira

da Amaral. do Casal tambem e

Almeida l'idal-Barrigueiras

  

 

    

  

das Ribas.

Se era' natural ou oriunda

casoucom D. lno- de llhavo não sei, mas aten-

dendoa que não havia neste

concelho família ou pessoa al-

guma 'deste apelido, Ferraz de

Torres, além dele Antonio Lou-

renço e a sr.l do dr. José Luiz,

e tambem por ter ouvido di-

¡er que tenham' parentes pro-

:ximo's para as partes da Mea-

lhada, inclíno-me a crêr que

vieram para Ilhavo quando

Antonio Lourenço obteve mer-

ce da propriedade' do Oñcio,

Avindo a irmã em sua compa-

-nhia, e casando ambos, ele

'.em Verdemilho e ela: no Casal.

José Luiz da Costa vivia

'com decencia e tratava-se á

ílei da nobreza. como então se

-dizia.Deste matrimonio nasce-

ram tres filhos, um barão_ er

duas senhoras. Era aquele, An-

tonio Joaquim da Costa Fer-

raz, que sendo estudante em

Coimbra e passando dai ao

serviço militar, serviu na guer-

ra penínsular, até ao fim dela,

recolhendo então a casa, mui-

to dowte, e padeCendo sem-

pre. veio a fallecer em i4 de

agosto de~1824.

As filhas casaram, uma D.

Joana Ferraz de Torres com

Jnão Lucas Ferreira Felix, da

familia Nazareth, viveram na

casado arco, na rua direita,

a qual ainda é hoje de seu ne-

to. Padre AugUSto Candido

Figueira; e outra D. Ana An-

tonia Ferraz de Torres casou

com Joaquim Ignacio de Al-

meida Vidal em 31 de março

de 1805, viuvando en lO de

abril de l828, e deixando ti-

ihos e tilhas. Destas, que eram

cinco, casaram quatro; mas

iso ha descendencia de D. Joa-

res, foi cortada pela nova es- q

I

l

 

«Jornada 9 15mm.:

eiro eseu districto

na. e de seu marido João An-

tonio Ferreira, que deixaram

3 filhos e três filhas; destas

casou uma com o bacharel

Manuel Maria da Rocha Ma-

dail. deixando um ñlho eda-

queles existe João Reinaldo

Cezar Ferreira, tendo falecido

dois no Brazil, um dos quais

deixou lá filhos.

Os três filhos de D. Ana

Antonia e de seu marido Joa-

quim Ignacio de Almeida Vi-

dal, foram Adriano Joaquim

de Almeida Ferraz, médico

ne obtendo um partido 'na'

Idanha, aí faleceu novo; Ca-

listo Ignacio de Almeida Fer-

raz doutor em medicina e len-

te da Universidade, que fata-

Ceu, tambem novo ainda, dei-

xando uma ñl-ha natural casa-

da com outro lente; e Antonio

Eliseu de Almeida Ferraz, ba-

charel em direito que faleceu

na Ilha de S. Tome', em 3,3,76,

sem deixar filhos.

Nada sei dos ascendentes

de José Luiz da Costa, o qual

faleCeu em 17 de Junho de

1790, passando a viuva a se-

gundas nupcias com Jose' M81

nuel Ferreira do Amaral, qm

vinha estar em Arade na com-

panhia e casa de seu irmão

Caetano José Ferreira do Ama-

ral, administrador das rendas

do Mosteiro da Serra do Pi-

lar, padroeiro e possuidor dos

dízimos daquela freguezia.

Eram das partes de Oli-

veira de Azemeis José Manuel

era pobre e depois de casado;

foi capitão de melicias. Tão

ostentor e dessipador quant)

seu antecessvr fôra economico

e bem governado, em poucos

anos gastou toda a menção da

Consortc, que por m .rte dele,

ñcou-lhe apenas a casa em

que vivia.

Deste segundo matrimonio

nasceram 3 filhos: o padre

Francisco Manuel Ferreira do

Amaral, falecido em Lisboa,

onde era capelão da Casa Pi);

José Pedro Fsrreira do Ama-

ral, que faleceu em Viana do

Castelo, oñcial subalte'rno do

regimento aí aquartelado, e D.

Rosa Casimira, primeira mu-

lher de José Gilberto Ferreira

Felix De nenhum destes fica

descendcnma; e enquanto os

ñlhos do dr. José Luiz salva-

ram os legítimos paternos.. os

do segundo matrimonio ñca-

ram pobres. s -Margues Gomes
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tragos duma dessas doenças

que não perd'oam, faleceu no

Maria Eugénia de Otivei

Aranda, e irman do nosso

querido amigo sr. dr. Augus-

to Carlos de Oliveira Aran-

da.

Duma educação esmera-

da, antiga, o seu passamen-

to causou funda impressão

emtodOS quantos puderam

_conhece-la na sua graça pe-

rene e sans virtudes, e

 

  

 

    

passado
dia 11 a genti¡ D.

i

Alcina de Oliveira Aranda, ,

filha do sr. Augusto de Oli- ;

veira Aranda e daSr." D. ,

'lembrioua-se de pregar aosseus;

 

lata pm a :ru tiraram
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N'um opusculo,,hoje mui-

to raro-_A beira-mar -Alma-

seu tio: Jose' da Silva_ Melo

Soares de Freitas esteve'_ ,no

cerco, do Porto, e, concluída

a campanha, retirou tambem

para as terras de Santa Cruz,

de onde regressou_ já ao tim

da vida.

Melo Freitas foi a 16 de

nak aveíreme para 1896, ha a outubro de 1854 para as au-

pag.” XVIII: umvavtigo Brrña- la's 'do' sr. José Ferreira Luce-

do por Adl'aiano Go'sta,'imi'tu-

  

na, e iodo seu pai a 2' de agos:

cam" *hb' de
lado-Dr. Joaquim: de w took 385,5; um o.: 1:0 «sua

Freitdgrem que se tai:

:$980 @carnaval de aSBã

amigos e adoradores uma;

ue - c pirraçavgrauda, pela volume-.-

- administrador

 

ferro ck segui para

Lisboa, julgo qüe na no de

1858, gerido sumo, da Escola

academica e do Colegio-'enro-

logp a amavam com o r s- sa», como depois-lhe. chamar' peu, e ¡só-voltando. para Avei-

peíto que se deve a êsses ra-

ros entes que parece nasce-

rem para nos faze-.rem crer

numa segunda vida, toda

.cheia de espiritualidade, to-

da franqueza, toda verdade.

Filha da Beira, dessa Bei-

ra tão sincera, tão hospita-

leira, a sua alma encerrava

a mais pura lhaneza e a mais

expontânea caridade, arga-

massadas na sua insita reli-

giosidade. Por isso para t0_-

dos éra a irmao disvelada,

uma irmao que, depois dea

conhecermos, se tornava ne-

cessária ao nosso coração.

0 grandioso prestito fú-

nebre, realizou-se em Oli-

veira do Conde, tendo~se

encorporado nele, além de

toda a gente 'das circunvisi-

nhanças, _algràu's (gigantes

que de COim raà' acompa-

nharam até lá e muitas se-

nhOras, que 'não puderam

para tal' ñmi noticiou oscilam):

lebimento o”:Ar Epoca, imail

de¡ sua propriedade' tabdo 'min

tecipadame'nteprevenidoos
par-

rentes 'e retendn-sevam casta os

jornal saiu repleto de necros-

logi'os, firmados ppr diferçn-n

tes correligionarios e amigos,

do finado, porém. . .a escriptma

elo proprím parta' do dr.,

Melo Freitas!

Tomou-se notam!! a ,íon

_ma que deu aos diveesos anais

gos, emitando-habilmeme, Hel-

ment'e, o estilo; de cadacolae-

boradorgq. '. '.

Um destes artigos, é a bio.-

grafia, do dr. Melo Freitas, es-

cripto por 'ele como todosvos

restantes:: firmado por mim,

mas quo só vi depOÍS depth-

bliéadox ou jornalá de onde o

transcrevo agora:

Joaquim Í¡ (lala _guitar_

«Nascera em Aveiro a ll

furtar-se a acompanhar à sua de fevereiro de i85§4 Era ñ-

última morada a sua' estre,-' lho do sr. João de Melo Frei-

mecida amiga. tas (já falecido) e de D. Maria

Acompanhâmos muito Sin- da Guarda Quaresma de Me-

 

ceramente seus pais na sua lo, ambOS desta cidade.

grande dor, nós que também A sua família foi uma das

a sentimos, abraçando comlque mais padexu_ em prol da

0 coração o nosso querido Liberdade. Seu pai alistára-se

u amigo sr. dr. Augusto Carlos a 16 de'maio'de r828rr'r'bt-

de Oliveira A-randa. _talhão dos voluntarios daêvei-

4o- No passado sábado, ro, emigrando'péla esta“ 3

vitimada por uma meningite, de ¡ulho de 1838 esmaga-9 sara-

faleceu também a inocente gente; esteve no barraeão de

Isaura, filha do nosso queri- Phymouth, desembarcou 'em

do amigo sr. Fernando d 2¡ de julho de_ :832 na cida-

Vilhêua Ferreira. de do Porto, alistando-se no

Abraçâmos muito since- batalhão provisorio de“: 'Santo

ramente seus pais, tios e Ovídio. e mais tarde fqi deci-

avós.
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Vende se a casa do &ale-

CÍdo Antonio de Lemi s ]ú~

m ll', si-:a á Praça Luis Cipria-

!10

Lemos '-AVEIRO.

dido patuleia, o que' lhe valeu

ser demitido do logar de es-

crivão de direito.

Seu tio Clemente da Silva

« .Vlelo Soares' de Freitas, enfor~

g ;ido na P. aça Nava a 7 de

'umio de 1829 é um dos mar-

tyres da Libera: de; ~eu tio

'Fra 1cisco da S lva M elo Soa-

TJ) ..i - Freitas (depois Viscon-

 

Para tratar na Barbearia |de do Barreiro) viu-seobrigà-

do a emigrar para o Brazti, e

:o em outubrode r86r.

Fez exame de instrução

primaria a- 30 de junho de

i856§8 IO de julho de 1867

for'distioto no exame de'his-

teria' e geografia. Depois de:

exame 'de mudarem, em: 7 e

ro de ,outubro de 1868. se-

guiu em Coimbra o curso de

direito, sendo distinto no r.°

e ,° ano, e concluindo a sua,

fo matava-eu» r873.

A Epoca-Memorias dos

acontemmervtos _da semana.

Proprietarioisy-M'ielb
Freitas

'8a Melos ,Guimarães-+2.** ano,

n.“ 5, de quinta-feira, 4 de

Março de ¡886

Marques, Gomes. u

l'i 5 -

Escreveu o dr. ,Joaquim

de Melo asua biografia em

1885 e como de; anos antes

se havia retratado por esta.

fôrma: '

«Rosto comprido da Ju-

deia, tra os de Argel, cabelo

preto, c' espo e disParatado,

tez bronzeada, olhos_ ,que se

cdrva'iii, cab'eça 'leve e corta-

ção que se não vê. '

,Pelo lado moral sou um

muito' ”pyrotechoico de alta' ¡'n-

dagação, formado de elemen-

tos soberanamente contradit0~

rios, ora' equilibrados, oi'a 'em

temporal. i .

Há dentro de' mim um

amor entranhado'â" minha
ter-

ra, e uma. Propensão

te para as aventurasi Dog-me

un z aresmcompreenstver
s, sus-

tententgndp 015a_ uns: modos

'acanhados e modestos, ora

desgarrados e cheios Matte-

vimento e de prespmpção. Sou

ainda dos homens que" se de-

peizduram em teias de aranha,

e se embaladç'am com pala-

vras sonóras, e'sgrinñitddtom

as armas do ridiculo, as quaes,

seferem os estranhos, me fe-

rem uma vez por outra a mim

proprio. *Tenhouns longe's_ do

Sobrinhod'e Rameau
,~a le-Vian-

5

dade, de Figaro., euns &Wim;

ques da melancolia e dawn-t'

' bíiaauez permitem:: ::li-;Edgar

Poe.:

(Iro'nias transparentes, pag.“

9,).

(Districlo de (viveiro, n.,

$146' de à8 de Abril de'1879)

Marques Gomes

:listras de rortugal

mas., is-i -9,24.-

A .nota, dodia e principalmente,

constituida pela «compressão do orça-

mm'o o a _

E segundo os altos financeiros, _o

principal elemento que poderá correo¡-

rer para ela é a redução das peque' as_

verbas, e a extincção das Escolas ri-

marias Superiores. E é principal na, que

se gasta com a conserva ão destas __ ..

colas-unica criaçao da epublica e_ i

beneficio do sro-que está &grand;

!amada Na oil. ..

O resto, embora atinja verbas fa-

bulosas, é uma gota d'agua no grande

las? . o. orçamen t0- .

, oque tem graça, r' não ofen-

de), é que,.no momento eiu que o_ QQ;

verao da Republica Portuguesa decre-

ta o extermínio das Escolas do Povq -3

as _Escolas da Democracia-manda por

aconcursp pertode_ c m lugaresdp_

professores_ dos ligeira'. .. . . Admiravç¡

economia!!_.,. - '

E nesta ultima medida é que está,

a §alva 4o,_ a Pagia, porque os_ li_ eus

sir tos_ ticas. est beta ,-.

s

 

são??? 3. , _

m. ..0.a ,s las u o _na . ,en-'r ..
des _lados a“ _ ,fñtarq aspíianle: aos

cursos superiores. '

Esteslnao devem ser suprimidcis,

por'Quej 'os .pais n40 odem "pagar aos

colegibs'as' mensali' ades desses cú:-

sos','ia2'_endo'dep,›is um exame' de . .-

rni_ssa_io'§_facu1'adç _ejm que“ pretea' à.

se formariseilsstijse'rla um _criin'epr o

tiéado" pelqs” governantes deSte galã,

que apenas necessita de dOUÍ'JIBS, bait-

queiro's ^e"e_mpresa's exploradhras.. "'

_Escolas qo povo... Quem fala

nissan' ' “ '

Quem se atreveria, numa Re'p'd'-

blica Dcmocmtica, a mandar fechar os

estabelecimentos de instrução que fa-

vorecessem os ricos, conservando-se

ab rtas as escolas que são necessarias

aosãprol'etaiiosw.. \Ohl «Nume mie-

!arx ..i

Se aparecer alguem que as defen-

da, esse alguem será Classificado de

anti-republicano, um verdadeiro cork'-

piradór wñtr'a a'Repubñcs D'e -

der escolas do povo ..

0 povo não precisa de instrução.

Instruído de mais já eie está., Já

conhece avmaiorçpartedos seus direi-

to_s eisso tem causado, uma gr, de

dificuldade no governo dos que o

dam .. Instrui-lo mais?

De ,forma alguma;

Mais eSC'ola's, não. E muito'menos

as quemirilstrem complexidade de cm

nhe 'mentos aos pobres.

” lêeus e urrixersidades para ins-

trução ms ricas. isso sim. Quanto mais

melhor.
'

Mas escolas primarias superiores.

instintos destinados a completarem

os _conhecimentos rudimentares_ da

instmçãó elementar' aos ülh IS dos ope-

radasbuãa devem existia , - '

'__ :Abaixo cautelas.. Que unem uma

aquecepê. I = ' '

--...-.'..
¡....

Parece que assim é. Pelo menos

assim se manifestam_ _quasi_ todos', os

ministros da lnstrngão desde que os

sldOnistas foram derrotados.~

.-As Escolas. Prim'irias Superiores

teem sido o melhor prato do meio das '

banquetes da Instrução.

Em vez (ie-.as, aperfeiçoarem,
dan-

do lhes a orientacãu necessaria, os ti-

tulares da pasta-da instrução, adapta-

ramçnasa uma dobadoira, e teem fei-

to delas os novelos donde ha-de san'

o fio que ligará os destinos da Patria

á ignorancia do povo. .. _ _

Enquanto na França c nos demais

paises civilisados, onde a instrução

...iva .ea.
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não e sómente apanagid dos ricos. as ' ' e

escolas Primarias Superiores teem sl- Ave"“ '4 de Jan“” d

do aperfeiçoadas em harmonia com o ¡934-

desenvolvlmento extraordinarío das ar- o presidente da Junta

tes e das indust ' - nto lá as-

ms' enqua Autonoma da Ria e Barrasim sucede. entre nós, triste é dize-lo, _ _

decreta-se a sua extinção“. .. de Aveu-O e da sua Comw_

são Executiva,

Alberto Souto.

 

   

   

 

  

   

  

    

   

 

  

     

    
  

      

   

 

OMEGA e LONGlNES

Relógios de precisão, em ouro.

prata e aço, de bolso e pulso, para

homem e senhora

Relóglos de carrilhao

SOUTO RATOLA-Aveiro

Comarca de jkveiro

ARREMATACÃU

l.l publicação

'OR este Juizo de Di-

P reito, cartorio do es-

crivão do 4.° oficio

Companhia aveironse de n- ;rgggêgggígozsâgfgs 33|

region apena falecido josé Augusto Rebe- and““ CÚm 13.0“' q“'maIF 83“!

* lo, viuvo, residente no Lar- ?a “Ja Cat'dlldo dio: ReisÉ p0á1a-

' ' "r - - o comercra , mu pe o '

hquldaçao ãâgãeEõãgltgersa;àgíosdeãtâ estação do Caminho de Ferro.

No dia 27 do c'orrcnte, pe- praça ;Em segunda vez, no . Para tratar com Jeremias

las duas horas da tarde, ha-de dia 27 do cortante, por 12 Vicente Ferrara; cabo de mal',

proceder-se á arremalação do hm“, na casa onde resmm ídesta Cidade.

prédio da séde social, na No-

va Avenida, do armazem do

Canal de S. Roque e do resto

o falecido, ao referido Largo. ll

ardlns e pomares

do mobíliario existente naque-

para serem arrematados por

quem mais oferecer sobre ENCARREGA_SE da sua

lc primeiro prédio.

As 'bases e condições da

metade da sua- avaliação" construção e fornecimento de

preço por que vao á praça* plantas de flôr, arbustos, ar-

arrematação serão presentes

no acto.

tOdos os bens moveis›a"0' vores florestaes de fructo e

Comarca ,de ¡Viveiro

EDITUS DE 30 DIAS

tarão patentes nesse acto.; Jadmho de Manos' Her_

('r.ll PUBLICAÇÃO)

Tadas as despesas da.ucultor. rua da Bôa-Vista,474

OR este juizo de Di-

P reito e cartorio do 4.°

 

   

  
  

    

   

   

   

   

 

    

  

          

     

   

 

   

   

  

   

Felizmente parece que os protes-

sores e os pais dos alunos que as fre-

quentam estão resolvidos a procurar

todos os meios ao seu alcance para se

oporem á reallsação de tal monstruo-

sidade.

E ao mesmo tempo os primeiros

vão tambemprotestando contra a apre-

ciação gratuita que os actuais gover-

nantes tazem dos seus conhecimentos

scientlñcos, considerando-os incompe-

tentes para o _desempenho da missão

que lhes foi conñada.

E como verificação do seu saber

é preciso que sejam submetidos a um

concurso de provas publicas. . . Al, va-

lentes- Assim é que é.

Sobre este ponto trocamos im-

pressões com um amigo nosso, que

reputãmos como um dos ornamentos

do magisterio, e que é professor duma.

dessas escolas desta capital, e acha-

glos graça ao que nos disse, concluin-

o:

--Quanto a mim repugna-me a

idea do exame, porque concorrendo a

eles. seria provar que se tem estado a

exercer um csrgo algo melindroso, sem

gue se possuissem para o desempenho

ele os conhecimentos necessarios.

:Mas por outro lado tambem me

lembro que seria assim um meio de

entuplr a bóca daqueles que se com-

prazem em depreciar o meri o profis-

sional da nossa classe.

:E por isso não terei duvida algu-

ma em me submeter á prova. mas é

preciso primeiramente ue cada um

dos membros. que constl uirem o juri,

declare sob sua palavra de honra que

se acha habilitado para fazer o mesmo

exame perante um ¡url constituido por

colegas meus e presidido or sua ex-

celencla o senhor Antonio ergio. _

'cNão sendo ass-.m, não aceito o

ré to, e nem talvez nenhum dos meus

co egas; mas por esse facto o ministro

 

l VENDÊÉ”
UM predio de casa de r.°

 

rematante. . t¡ .

Pelo presente são citados 132._

todose quaisquer credores ñcz-í
e-g_

incertos, que se julguem in-

Da Companhia Aveirense

teressados na aludida arre-

. . ' a

nel¡ os seus direitos, nossde Moagem, Lila'. Vendem-

praça serão pm conta d° 'ar'Í - Porto. Envia-se Catalogo

matação, para virem deduzir

oficio, no inventado termos da lei, sob pena de -se. Pedir informações a esta

  

etário:: 21m?é°33733$§$§2§ag§g orfanologico por obito de revelia. . ' redacçao. V

ao profesiorado das Escolas Prlmárias Ana Dias, que fo¡ mora- Aveiro, 14 de Janeu'o de u

superiores'_(c') dora em Taboeira, e em 1924. ' r

que é inventariante o seu _

viuvo José Marques de Bas- Verifique¡ VENDE-SE uma caixa de

tos, morador no mesmo logar,

Correm editos de 30 dias, a

contar da segunda publicação

legal, citando os interessados

Manuel Maria Nunes Bastos e

Emídio Nunes Bastos, soltei-

ros, maiores, netos da inven-

tariada, ausentes em parte in-

certa, para assistirem a todos

os termos do dito inventario

até final, sob pena de revelia.

Aveiro. 26 de Novembro

de 1923. .

Verifiquei:

tipo comum, eorpo 12. a 7p5o-

o quilo, devendo a caixa pe-

sar a 5 quilos.

Os transportes são por con-

ta do comprador.

Junta Autonoma da llia e Barra de
. O Juiz de 'Direito

Aveiro

Sousa Pires

fluem pan um dt :tornaria

AZ-SE publico que pe-

F rante a Comissão

Executiva desta Juu-

ta está aberto concurso pelo

espaço de 3o dias contados de

20 do corrente para o logar de

chefe de secretaria, contracta-

do, com o ordenado mensal

de Escudos 55072500.

Os concorrentes deverão

entregar os seus documentos

no praso indicado, cobrando

recibo do secretario e presi-

O escrivão do 4.' oficio,

Dirigir pedidos a esta re-

dacção.João Luiz Flamengo

 

Nas nossas oficinas oxecnann-

se desenhos para. monogramas,

brasão, etiquetas, alogorms, etc.

 

_ O Juiz de Direito, substi-

tuto, em exercicro,

 

,

l-

dente da Junta, e apresentan- Alvaro d'Eca' E A _

do-se ao concurso de provas O Escrivão do 4.° oficio, v l
publicas em dia quo será de-

S
terminado oportunamente e M' I'll' na“”

 

.depois de encerrar o concur- Roselras

so documental.

As provas publicas Versa-

rio sobre a legislação da .lun-

ta, sua organisação e func-

ções, 'serviços de secretaria e

contabilidade.

0 contracto é por um ano,

renovavel.

Arvores de lruto Arvores Florestais

As melhores e mais frutíferas variedades para sobm-n "+23, co-

mercio e exportação.

.
l

Silltlln triagem

U Cmro reclamo fornecemos uma coleção de e tháeirasm

AZEM'SE trabalhos Ameiaierras. 2 Diospiros, 6 Pecegueírss, 5 Pereiras, .un .Vlorano

na. Emprea de M11- guelros e ñ Roseiras por 100$00. postas em ;ur-.lun "síaçao do

bos da Ria de aveiro. caminho de ferro do paiz.

Pedidos acompanhados da impertanes.

Alfredo Morelra da Silva 8¡ Filhos

Bu¡ do Trlu nto, Sr remo

A veni da Central-

AVEIRO.

!
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5 ARMAZENS DE MERCEARIA POR GROSO

Testa & Amadores &FERRAGENS, CEREAlS E AZEITES'â

women“ e mmwweme
o

v

- Deposrtanos do OPORTO OIL COMPANY 5-: Telegramas : TESTA

--v *4 Rua Eça de Queiroz v_

:' ÓQÓÓÓÓÔQÔÔÓf:0000660046004 04 00093000090.0000#OQóOÉSTÉBÊLÊâóóQoIÉ-eogo

_ A ELEGA NTE., mf“z'ãílüs A Mób'As

o _ > _ Camisaria e gravataría

1;; - cmrssor'; para as colanha ”mas“. ~ ART/aos DE NOVIDADB PARA CONFECÇÕES

a": i . à _ -, .".~: “A . . - , r .. ?arrumar-las o blluterlas _

da l ::WMM de mpnmhldaúJlnlhh, un' I“l'll Ullm à-'anpeu da Costa Perewaâ

Aro, CAPITAL ÃUTORISADOAS MILHÕES; REALlSADO, 24M1LHÓES;FUNDOZ Rua Jose' Estevam VEHRQ Rua Mendes Leite

ias DE RESERVA. 24 MILHÕES ' memmmeamommm¡wemam

ar, ?um em Avelro-Rua .Iolo Mendonça-m PRÓPRIO ' IM O

-- 11:11:: 5:13:00 “me.mmgg ”E“ Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci-

N-° 3. 15 ' ou 30300 ' lmento àrmado. Produtos impermeabilizadores e endure-

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- A CCUOTES para cimento.

 

_ ; otário'recebe a uma¡ chave es ecialmente fabrí d a a o seu com arti-' _- A , . - -

'3a “mento. podendo à sua vontade egtabelecer o segreã: :ageâhadurm e p sudean Camera“ .FlllílllCCll'íl, Ltd.?

e

~
l

lr_ O acésso nos cofres tem lugar todos os dias uteis.: , ' TEM““- c 197 e 525¡

\ e - das IO '/2 às 15 l/a horas ll¡ do llnnn;65;l.°-L.Isboa '

de A !cmg-n... vi.-

J'- Manuel l“laria lloreiralSalglwimHÍlhos, IA'kl '*“-""'“¡"12.É°m:;:; “em livraria DX'ÊLRNAHÀ

w . 1 y ' dl cimento: nan-¡anal! o cs-

, o I ;fazendas brancas e de lã. - limdl Multa mm“, ,ea 5%, ,fm

g ' retrozerla e modas. nem““ 'l' hm” . . MMM-17W" 3' @WM/"JMJ“: ' _m mm“ n-O 'm 595m0...

\Mérãgâ »é (Mãyãlêãéêl 43-44!“ _› mimar: I estragam - “53032134332“ _

\ &Swáglgãéfgããgããüãü' &TS;",352 “Sagres” e 00"“"905 Leite** uv La' t.5:83:30(ginentgdgaggvelagía-M-
_ V' “v” 'Í ' _

l . CTlUIO° 21 . Zi'íl lVl'OS_

Rlld @Olmbml 11-(°7““$° a““ MQ“WÔ COMISSOES, CONSIGNAÇÕES Rua 'José Estevam, 5, 5-3 e 5-3 Louzas-Artígos para desenho e pintu-

      

!se AVÉÍÊQ BMW-Dm* Luís ?WW AVEIRO ;ZHAÊÊÍSÍÊÊÊÊAE :Íãâ'iããâííítâm

n_ 00000500090
09“mmowmago

gogowwnumm
”DOW

WW

;ta
V. m E l -

Para senhora e creança
' "

Fatos para passeio ' Í -

de LINDOS MODELOS e copias ecerlmonlañabões

50 Cascos, sêdas e guarnições. e capas de agasalho-_.-

e- rm “uniram AVEIRO Mamma-MIM
Run Coimbra n.°

› !aanna””:gigágá
ággmmwwá

Em (a ú'lL 11'“

P““ íêlllâglàlllm' “lAAPAAAmA “xr-m
e' 'Índlâfi ernàglg | l

emza a em primeiro ugar na ex- _ .

. posição realisada na Tapada d'Ajuda t (“Elfo-Rua

nela Assoc¡ação-central-de-agrícultura,
' ›. '

a 'e com medalha dc oiro de 1.n classe na FAZ E CONCERTA calçado para ho-

“WSÍÇÃJ OrgHHÍZadü em V126" dura“- mem, senhora e creança pelos ultimos

'E 0 Congresso-beirão, únicas a que

l. tem concorrido. Garante a excelente qualidade dos

  

modelos e milimos preços. t

@means decorativos-50m uma:: cabednisye mais materinlhquexemprega ía à

3' Focuuuusueua..nunwaooEve-e
rmõaasôewrcm-coü

i ÊÊÇÉÊ# É_

› abr' «'- u a e u e'os 'Li-*52"* . Êíãmr=

A EaDÊÊà-IÉTEÇNOVA z -ã-Fundada em 1882-- §§ã

'~ AVEIRO
_

-DE- Manuel Pedro da Conceição A5, .

4 Premiada em varias exposições _ _NM_ AN

3 e. eãaãâãafâiaêãí'fãaàí“§â :35 “5°,?2:RLAAJ::3§L%:::A:;_ ;PRESENTES PARA NOIVADOS

'Mew-zoa 40-:: a 03-00¡ “40-000 f l 'v @É Ê ' ,by l

~ A :n emo lose da fonseca l _No _ _ A 9 @Z Í,

_o _ r¡ l . ,1 i ____ taàfijàpl DE dANEIRQfSÍ - ¡g-I

Advogado '“' "-

a
t

Í .a . .'

4 hand¡ Egszfãnla Pinhairn,n.° -Mthll &Ca-WWF?31'46“13¡
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19-1-88! Campelo da¡ Provincia..

  

.dá de em e x clã'. m teia: u mm“, mam o qualidade:

E . . .

as .mulatas, um Tabacos nacwnais e estrangeiros, FABRÍCO MANU L _ _

e Í. (0.o à o e_ “A“. Taxa". da cata boquilhas, cigarreiras, tabaqueiras, etc. A DA
como em algodão, a pre os mó- _ _ _

Só se encontram na da¡ e Atena dechapeus modelos, con- Tintas, ÍlVl'OS, papel e outros objetos O C

na rua de Santa Catarina 137- ¡eções e concertos para senhora e para CSCHÍOJG. Tintas para pintar a Q~ t

. Nas oficinas da mesmo“ aunça_ Ganda sártido em planas, oleo e aguarelas. Postais ilustrados. G a a a ' @O

8

--. EL“" “Os" !532%53352322223â NL“““ KML**'cú-'1'

 

' - davchu as ' z ' ' f 't . Perfumarias. Canisaría e gravataria. _

mw:: Engltfferggesfaguãerm com 21-' mas' mãçâoomà? Cervejas e aguas. Artigos tipograficos o que de mem”. mais moderno e mais

:mam seda. Serviço rapido, econó- f l” h¡ i¡ fama" a. a¡ todos os gem-.ros. Encadernaçoes. em 0°"“ SC encontra.

me garantido. ¡ I emu- auu a anus. n 'li-634!“ Rua Coimbra-AVEIRO

 

W-“mm-..“--.J-...llpnnuu
w-n"In-'uunu

“a" °S “me“ 4° Venozinweetnl “Êntí'üiãfàê ?32.10 W

 

Chiado--AVEIRO Tabacaria, papelaria, perfumaria, qua. M_ l“r“, ”M O É da fumam¡

----- Quim“” ° img?! dãlnãwdagee'd ¡nt-p. ”rua, (run (nulo nun II uu- para Mutum¡

nm¡ Deposito das aguas e i a O. !as un) mas. um, "MIM. loan¡ a

o melhor e mais barato' 5318““ e Entre-081%“ mu, [quim, arm, ou., e tu No¡ u cu- de Êüãggráugaegg_

emplelo sarado de todos os artigo: . d d

' Depositanos das aguas da .Cu a e os mm mm uUpJ. s_ . ¡ s. Cum“ tm

P .s pm a presente 'sumo' refrigerantes Sameiro aum. !nau por¡ lenll um., arm ¡ ;aêãtà' ::gãgêãfcanão' et:: etc.

Unica casa do reço axo um da casta o C.“ W"“ "Pv “4* WW" '° "' 5“” ° Rlcardo m. a. Com-Rua da com
caudal.. colchwh, ata-4)“ nu .fuga h

em AVE R0 Arcos e Enlre~Ponte3 J'pmnhoh -um x.. mao-Av mo doun-ÀVEIRO.

À
' ' ' ' ' ' ' ” ' i ' ' ' ' ' ' '

Alahlindora = J"“ "W" k
hmma fill¡ mino, as-Aveiro. n ln Jaime da Rosa lim

- e ---
m mobil' odoa '

worcà'ííe'mm «ir-'33:3 #33“? “Bd“ 8' Em““
Móveis em madeira e ferro-Colchoa- a .um, uma“. 4. ...a a. a Mu n"um. . gm¡ prontidão . d um“

lia :Pe aria-Oleados-Carpetes - .____._c¡d 5“¡ a.__
Naninha:: ¡udo um“? «5,05 :gun '

03;# ouças em porcelana e es- '-" "c á hora lndlcada rê'ç'ãéf. Lüaenã.."°° p° m “°

_t rações. -- _ quer sggutepíelegu31âcâlsiicoria ou AVENÍDA BENTO DE MÚURA .u ,u andam, a, '4'

l iai¡ min ::titanium n gílm “p“.ü' .Mdmwwã. .u. das. mm.. AVEIRO

     

     

dChl-

thcóna fgàfcijffáãffãlãu.? n.. Padarla BIJOU, de Emis: amam: l and.;

¡vein-Praça do Comércio

hp"“Wa“ h Mem““- se-em.
r atacado e retalho. Oficina co-

l?gás-Objetos de enfeite a toilete-' Aceitam-sc encomendas de qual- au .gm 43mm”, 23-35

_AVEIRO-

  

mamsmsawammñwun;ñmaaammma¡sua
nnusuwwwswn“na“um»

HCRPETOL
Cn tara Marão, Sue." CdRNE Fm.:
Sem os mais ünos doces de ovos,

espedzlirãades da terra. Fornece servi- vams V“Bla 0 cevado

ços de chá e sobremeza. Despacha en

condições para o pill, Africa e Brasil. sal“.ña-M¡-Tm m

Descontos aos revgndeiggreü OVOS

MOLES etn=latas on art s. ariscos _ _

em conserva. masum amam. Avenida Agostinho Pinheer

Run Colmbn-GUElRO .IlHU LIFE¡ Aveiro

--0.0*040 .-0004...O-04.0%m

::um AVEIRENE “Luzostela,, ;m M“ RW¡ 'MIM
Hx¡ e

A
E vEmo outros produtos: : : : : : : : : : : : PAQUETESECPERFXÊIÊSS A S m

Li¡ dn tod ualid d |-

Rm do arm” e do sem' dra eaãsmel'll, gn:: 2m pagoeãoãil: vem Demerara ::02Sieg1:26:33::

Instalada ll lllll “ll“ ”PINI“ pa d. W¡ Santos, e Buenos-Ayres.

Aceio, higiene e conforto. para limpar colheres DarI'O fã; ::Jgekjã'gmbgm

nos-Ayres. ' W

uma¡agricume fomin à Irmão-AVEIRO Baseado em 13 de Fevereiro.”

_II-_1111._-Il_Ii-_III_ *os e Buenos_A';T:§¡° de Jane"“ sa"“ '

Ricardo da Cruz Bento'llBRRBm E .
com alas paquetes sahem de Lisboa ll

Estabelecimento de mercearia. azeite e a @mamas dia seguinte e mais os Paqueles

'Mr OÊ-Lgoins'bfampeã e Armazem de cabos, lonasagua! eu 2.- npc ra, o elos ees- em 7 de aneim' ara a,

gigggoíwggszlriãzuÍx$OÍtg a- e aprgstos de navios Andes _ Madeira, emambugohBl'

ntmsillos para man/u; de barcos, câr- mm J“meu” Ê'Êulêifogfgêfâfm santos' Monte““

deem: e poleame.gcuavcr1nucc :mm 084 88M6. N-M l em 2! de Janeiro pm

Praça do Peixe-Aveiro “MILHARIATO A1' anzêl a Madeira, pema'mu-

_É_ co, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, M00'

Wtevideu e Buenos-A res.

i
em 4 de e' -, araaMr '
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